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Resumo 

A criação simultânea de duas ou mais espécies aquáticas que tenham diferentes hábitos alimentares e 

distribuição espacial, em um mesmo criadouro, pode aumentar a produtividade e melhorar o aproveitamento 

do espaço físico e de alimento nos viveiros. O objetivo deste trabalho foi verificar a sobrevivência do 

camarão-da-Amazônia, Macrobrachium amazonicum no policultivo com tambaqui. Os experimentos foram 

conduzidos em quatro tanques de PVC com capacidade de 1.000 L onde foram colocados 10 juvenis de 

tambaqui com 40 camarões no período de 13 dias. Ao final do experimento, a predação dos tambaquis sobre 

os camarões foi avaliada pela contagem de camarões sobreviventes. A sobrevivência dos camarões foi de 

aproximadamente 60%, não sendo constatada mortalidade natural dos mesmos. Os resultados obtidos neste 

trabalho permitem sugerir que existe predação casual no policultivo entre tambaqui e camarão. 
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Survival of the Amazonian shrimp Macrobrachium amazonicum Heller, 1862 (Decapoda, 

Palaemonidae) in polyculture with tambaquiColossoma macropomum Cuvier, 1816 

(Teleostei, Characidae). The simultaneous farming within the same pond of two or more aquatic species 

that have different feeding habits and spatial distributions can increase productivity and improve the use of 

space and food in these ponds. The objective of our work was to verify the survival of the Amazonian 

shrimp, Macrobrachium amazonicum in a polyculture with Tambaqui Colosssoma macropomum. Our 

experiment was carried out in four 1,000 L PVC tanks and each tank had 40 shrimp were stocked with 10 

juvenile Tambaqui for 13 days. At the end of our experiment, the predation of the prawns by the Tambaquis 

was evaluated by counting the surviving prawns. The survival of the prawns was approximately 60% and no 

natural mortality was observed. The results obtained in our work suggest that casual predation is the 

predominant predatory mechanism in this polyculture system with Tambaqui and Amazonian shrimp. 
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1. Introdução 
A carcinicultura de água doce é uma 

atividade atrativa da moderna aquicultura que se 

baseia em produção lucrativa, preservação do 

meio ambiente e desenvolvimento social 

(VALENTI; TIDWELL, 2006; PRIANKA et al., 

2016; SHAKERIAN et al., 2018). Considerando a 

produção mundial, o gênero Macrobrachium 

representa 98% dos camarões de água doce, 

predominando as espécies Macrobrachium 

rosenbergii com 60% e Macrobrachium 

nipponense, 38% (VALENTI, 2005).  

No Brasil a espécie cultivada com sucesso 

em escala comercial é o M. rosenbergii, 

introduzida da Malásia há cerca de 30 anos 

(VALENTI, 1993). A produção de espécies 

exóticas tem demonstrado preocupação, pois em 

cultivos/sistemas abertos potencializam a 

introdução acidental de microflora e fauna 

associada, cuja disseminação pela água pode ser 

inevitável e não há estudos referentes ao impacto 

que isso possa causar (BARBIERI et al., 2016). 

Em face dessa preocupação, alguns países estão 

investindo na produção de espécies nativas, como 

a China, que em 2009 produziu cerca de 144.467 t 

de M. rosenbergii e 209.401 t de M. nipponense 

(NEW; NAIR, 2012). 

Na região Amazônica ocorrem várias 

espécies endêmicas de camarões de água doce, 

com destaque para o camarão-da-amazônia 

Macrobrachium amazonicum. Essa espécie possui 

características básicas e importantes para o 

cultivo: fácil manutenção e reprodução em 

cativeiro, alta fecundidade, rápido crescimento, 

alimentação simples e barata, rusticidade e boa 

aceitação no mercado consumidor. É o principal 

camarão explorado pela pesca artesanal na 

Amazônia e figura como uma das espécies mais 

promissoras do mundo para o cultivo em águas 

interiores (ODINETZ-COLLART, 1987; KUTTY 

et al., 2000; KUTTY, 2005; MARQUES; 

MORAES-VALENTI, 2012). 

A potencialidade da prática da aquicultura 

na Amazônia está embasada nas condições 

amplamente favoráveis como: recursos hídricos 

em abundância, ampla biodiversidade aquática, 

solo predominante de alta compactação (latossolo 

amarelo), custo da mão-de-obra regional 

compatível com a atividade e a possibilidade de 

integrar a produção de camarões com o cultivo de 

peixes regionais através do policultivo, difundindo 

novas tecnologias que permitem elevar a 

produtividade (VALENTI, 2005; SANTOS, 2009; 

BRABO et al., 2016a; BRABO et al., 2016b).  

O policultivo é a criação simultânea de 

duas ou mais espécies aquáticas que tenham 

diferentes hábitos alimentares e distribuição 

espacial em um mesmo viveiro com objetivo de 

melhorar a produção (ZIMMERMANN; NEW, 

2000; SAMOCHA et al., 2015).  

Estudos experimentais têm demonstrado 

que algumas espécies de peixes podem ser 

cultivadas com camarão de água doce, como é o 

caso da tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus) 

com o camarão de água doce da Malásia, M. 

rosenbergii e com a espécie nativa M. 

amazonicum (SANTOS; VALENTI, 2002; 

HAQUE et al., 2015).  

Neste tipo de cultivo multitrófico 

integrado, a ração é fornecida apenas para os 

peixes, pois os camarões conseguem aproveitar 

muito bem os restos alimentares, as fezes e os 

nutrientes depositados no fundo dos viveiros, 

contribuindo com redução das concentrações de 

amônia na água, alem disso não comprometem o 

desempenho dos peixes, e produz uma receita 

adicional, devido ao bom preço de mercado do 

camarão (ALMEIDA et al., 2015; HENRY-

SILVA et al., 2015).  

No estado do Amazonas, o tambaqui 

(Colossoma macropomum) é a espécie 

historicamente mais cultivada, acompanhando 

uma tendência da piscicultura nacional de 

aproveitamento das espécies nativas para 

incrementar a quantidade anual produzida de 

peixes, despertando cada vez mais interesse 

empresarial devido a sua adaptabilidade aos 

ambientes de cultivo (viveiros semi-escavados), 

tecnologia de reprodução artificial, cadeia 

produtiva estabelecida e boa rentabilidade (IZEL; 

MELO, 2004; CAVERO et al., 2009; SAINT-

PAUL, 2017). 

Com a possibilidade de integrar novas 

tecnologias ao cultivo de tambaqui e iniciar o 

cultivo de camarão regional no estado do 

Amazonas, este trabalho teve como objetivo 

verificar a sobrevivência do camarão-da-

Amazônia M. amazonicum em policultivo com o 

tambaqui C. macropomum. 

 

2. Material e Métodos 
O estudo foi realizado nas instalações da 

Fazenda Agroindustrial Tambaqui Ltda., 

localizada na rodovia AM 010, Km 142, 

município de Itacoatiara, AM. Os peixes C. 



 

Scientia Amazonia, v. 7, n.3, CA12-CA18, 2018 

Revista on-line http://www.scientia-amazonia.org 

ISSN:2238.1910 

Ciências Agrárias 

 

CA14 

 

macropomum e os camarões M. amazonicum, 

utilizados no experimento foram oriundos da 

própria empresa.  

O trabalho foi realizado utilizando um 

delineamento para amostras independentes com 

quatro repetições. Cada unidade experimental foi 

formada por estruturas de PVC circulares com 

capacidade para armazenar 1.000L de água com 

potencial de renovação de quatro vezes ao dia. Em 

cada unidade experimental foi distribuído, 

homogeneamente, um grupo de dez juvenis de 

tambaqui com peso e comprimento médios de 

142,00 ± 5,4g e 17,75 ± 0,2cm, respectivamente e 

quarenta camarões M. amazonicum, com peso e 

comprimento médios de 1,81 ± 0,6g e 6,35 ± 

0,6cm. 

Com a finalidade de evitar a fuga dos 

camarões às saídas da água e a superfície das 

unidades experimentais, foram fechadas com telas 

de 2,0mm de abertura. 

O experimento teve duração de treze dias 

e ao final do período experimental foi observada 

sobrevivência dos camarões como indicativo de 

predação = sobrevivência (S) = 100* (nº de 

camarões no final do experimento/nº de camarões 

no início do experimento). As unidades 

experimentais foram acompanhadas diariamente 

com a finalidade de observar a mortalidade 

natural dos camarões. Ao final do experimento a 

atividade predatória do tambaqui foi avaliada a 

partir da contagem dos camarões sobreviventes.  

Ao longo do trabalho, apenas os peixes 

foram alimentados com ração contendo 34% de 

proteína bruta, duas vezes ao dia a 10% da 

biomassa estocada. 

A qualidade da água foi monitorada 

diariamente por meio da medição do oxigênio 

dissolvido (mg.L-1), pH, temperatura (ºC) e 

condutividade elétrica (µS.cm-2). Para garantir que 

a qualidade da água não influenciou no resultado 

final, os dados limnológicos foram submetidos a 

uma ANOVA (p<0,05). No início do 

experimento, todos os peixes foram pesados com 

intuito de garantir uma homogeneidade e a seguir 

os dados foram analisados por meio de teste “F”, a 

5% de significância (BHUJEL, 2008).  

 

3. Resultados e Discussão 
Em relação a temperatura, oxigênio 

dissolvido, pH e condutividade na água dos 

tanques experimentais, não houve variações que 

pudessem indicar a influência destes parâmetros 

ambientais sobre os animais experimentais 

(Tabela 1). A temperatura média observada de 27 

°C ficou um pouco acima do que foi observado 

por ALMEIDA et al. (2015) durante o policultivo 

do curimatã-pacu (Prochilodus argenteus) com o 

camarão-canela (Macrobrachium acanthurus), 

mas dentro do intervalo observado por HENRY-

SILVA et al. (2015) em um cultivo integrado 

multitrófico de tilapia-do-nilo (Oreochromis 

niloticus) com o camarão-da-Amazônia. DUTRA 

et al. (2016) avaliando efeito da densidade de 

estocagem em sistemas RAS (sigla em inglês para 

Aquicultura em Sistemas de Recirculação) ao 

livre encontraram ambientes com temperaturas 

médias de 22 °C, demonstrando que a espécie M. 

amazonicum possui uma resistência a 

temperaturas ainda mais baixas do que as que 

foram encontradas neste experimento. 

 
Tabela 1. Valores médios  desvio padrão dos 

parâmetros da qualidade da água, durante o período 

experimental. 

Parâmetro 

observado 
T1 T2 T3 T4 

pH 
6,91  

0,20a 

6,93  

0,21a 

6,90  

0,21a 

6,89  

0,18a 

Temperatura 

(ºC) 
27,16  

0,50a 

27,23  

0,45a 

27,26 

 0,40a 

27,26 

 0,41a 

Condutividade 

elétrica 

(S.cm-2) 

31,31  

2,81a 

33,18  

5,51a 

33,21 

 4,13a 

30,92 

 5,41a 

Oxigênio 

dissolvido 

(mg.L-1) 

3,07  

0,95a 

3,21  

0,97a 

3,55  

1,22a 

2,98  

0,82a 

(1) Médias seguidas da mesma letra, na linha, não 

apresentaram diferença estatística significativa 

(p>0,05). 

 
O pH apresentou valores próximos a 7, 

dentro do intervalo recomendado para camarões, 

mas um pouco abaixo do que é relatado em 

ambientes tradicionais de cultivo de tambaqui 

(BARRONCAS et al., 2015; HENRY-SILVA et 

al., 2015). Quando os níveis de pH se apresentam 

muito baixos ou muito altos, em ambos os casos 

ocorrem danos aos animais aquáticos em ambiente 

de cultivo. pH em níveis baixos podem causar 

danos irreversíveis às brânquias, pele e olhos. pH 

em níveis acima do normal podem ocasionar uma 

maior difusão de íons Na+ e Cl-, provocando 

distúrbios sobre os mecanismos naturais de 

osmorregulação (LEKANG, 2012).  

Os níveis de OD ficaram abaixo do 

observado por OLIVEIRA e GARCEZ (2017) 

para cultivo de tambaqui, mas dentro do 
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recomendado para o cultivo de camarões (NEW et 

al., 2010). Baixos níveis de OD podem dificultar a 

degradação da matéria orgânica e comprometer as 

funções fisiológicas dos animais, principalmente 

as que estão ligadas a processos bioquímicos 

celulares. O oxigênio possui uma função 

fundamental para os mecanismos naturais que 

possibilitam o crescimento, movimentos, 

reprodução e que auxiliam a fortalecer o sistema 

imunológico (CECH JR.; BRAUNER, 2011) 

As observações visuais diárias não 

constataram mortalidade natural nos camarões 

(Tabela 2). Entretanto, a sobrevivência dos 

mesmos foi de aproximadamente 60%, permitindo 

inferir que a taxa de predação de camarões, por 

parte do tambaqui, em confinamento pode chegar 

a aproximadamente 40%. Estes resultados 

corroboram os resultados encontrados por 

SOUZA et al. (2009) e HENRY-SILVA et al. 

(2015) que verificaram que a sobrevivência do M. 

amazonicum em policultivo com tilápia O. 

niloticus variou de 61 a 77%. 

 
Tabela 2. Mortalidade natural e sobrevivência do 

camarão canela (Macrobrachium amazonicum e do 

tambaqui (Colossoma macropomum) em confinamento. 

Itens observados 
camarão-da-

Amazônia  
tambaqui 

Mortalidade natural 

observada (%) 
0,0 0,0 

Sobrevivência (%) 62,2 ± 5,6 100,0 

 
Para camarão-branco (Litopenaeus 

vannamei), mantidos em policultivo, CÂNDIDO 

et al., (2005) verificaram o efeito da densidade de 

estocagem de camarões, sobre o desempenho 

zootécnico da tilapia O. niloticus, em diversas 

classes de tamanho. Ao final do trabalho os 

valores para a sobrevivência foram: T1 = 83,33%; 

T2 = 87,50% e T3 = 86,11%, não apresentando 

diferença significativa (Teste F a 5% de 

significância). Entretanto, os autores concluíram 

que não ocorreu predação entre as espécies 

cultivadas.  

Já RIBEIRO et al. (2008) observaram que 

a presença do peixe acará-bandeira (Pterophyllum 

scalare) em policultivo não afetou o desempenho 

zootécnico do camarão M. amazonicum, obtendo 

sobrevivência de 84%.  

MEDEIROS (2017) usando uma 

densidade de 30 PLs.m-2 obteve em 170 dias uma 

produtividade de 652 kg.ha-1 e um CAA de 0,97 

para camarão M. amazonicum em policultivo com 

tambaqui. Porém, o autor não fez referência sobre 

sobrevivência ou predação, o que dificulta fazer 

uma relação com este trabalho. 

SANTOS e VALENTI (2002) afirmaram 

que a densidade de seis camarões/m2 e um 

peixe/m2 em policultivo com tilápia O. niloticus 

permite uma sincronia entre os ciclos das duas 

espécies e não exige alterações importantes no 

manejo dos peixes, permitindo aumentar a 

produção total do tanque comparado à 

monocultura. No entanto, ALMEIDA et al. (2015) 

destacaram que uma alta densidade de camarão-

canela M. acanthurus pode ter afetado 

negativamente o desempenho zootécnico do 

curimatã-pacu P. argenteus. 

A tendência observada para a 

sobrevivência nos diversos trabalhos abordados e 

nos resultados deste trabalho permite sugerir que 

existe predação casual nos policultivos praticados 

entre tambaqui C. macropomum e camarão M. 

amazonicum. A ocorrência dessa predação ocorre 

de forma natural e foi inicialmente descrita por 

Honda (1974) em estudo conduzido no Lago do 

Castanho, estado do Amazonas. Camarões M. 

amazonicum foram encontrados no conteúdo 

estomacal de 98 exemplares de tambaqui C. 

amazonicum entre os meses de agosto e 

dezembro, época do ano que coincide que a 

redução no volume hídrico dos cursos d’água da 

Bacia Amazônica, também conhecida como 

“vazante” e “seca”. 

Estes fatores podem ter gerado a diferença 

de produtividade obtida por MEDEIROS (2017), 

tanto para tambaqui quanto para camarão-da-

Amazônia, tendo sido obtidos 5.386 kg.ha-1 no 

monocultivo de tambaqui, 953 kg.ha-1 no 

monocultivo de camarão M. amazonicum e 4.349 

kg.ha-1 para tambaqui e 663 kg.ha-1 para M. 

amazonicum em sistema policutivo. 

Uma saída para que se aproveite os 

nutrientes oriundos do cultivo de tambaqui para o 

crescimento do camarão M. amazonicum é por 

meio do sistema IMTA (sigla em inglês para 

Aquicultura Multi-Trófica Integrada).  

Além de processos de biorremediação, as 

espécies que por ventura podem integrar o 

multicultivo podem exercer um papel de 

biomonitoramento dentro do sistema produtivo. 

Para que este tipo de tecnologia tenha 
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considerável nível de sucesso é necessário 

selecionar espécies interessantes do ponto de vista 

aquícola, principalmente em relação a valor 

comercial (CUNHA et al., 2016). Fitoplâncton, 

bivalves, crustáceos e peixes são algumas das 

espécies que são usadas em sistemas IMTA 

(NEORI et al., 2017), sendo que as mesmas 

podem ocupar o mesmo ambiente ou também se 

pode derivar a água do cultivo de uma espécie 

para o local de cultivo da outra, sendo esse o mais 

indicado em se tratando de tambaqui e camarão 

M. amazonicum. É importante que outros 

trabalhos experimentais de policultivo de 

tambaqui com camarão possam ser realizados para 

consolidar a viabilidade da atividade. 

 

4. Conclusões 
Existe predação casual no policultivo 

entre tambaqui C. macropomum e camarão-da-

Amazônia M. amazonicum. O policultivo entre as 

espécies estudadas somente se tornará eficiente a 

partir do uso de sistema IMTA que permita a 

ligação entre viveiros onde as mesmas sejam 

cultivadas separadamente. 
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